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Resumo

As β-lactamases formam um grande grupo de enzimas que são capazes de hidrolisar o anel β-lactâmico de penicilinas, cefalosporinas e monobactâmicos (antibióticos β-lactâmicos). De todas β-lactamases, destacam-se as β-lactamases de espectro ampliado (ESBL). A produção de ESBL confere resistência aos β-lactâmicos que contém o grupo oximino na sua estrutura e agem no anel β-lactâmico rompendo-o e inactivando assim o antibiótico. Além disso, as bactérias produtoras de ESBL são frequentemente resistentes às diversas classes de antibióticos não β-lactâmicos, causando grande dificuldade no tratamento destas infecções. Escherichia coli e Klebsiella pneumoniae são as espécies bacterianas geralmente produtoras de ESBL mais encontradas embora a detecção destas enzimas já fosse observada em diversas outras espécies de Enterobacteriaceae e Pseudomonadaceae. A sua detecção deve ser executada, por todos os laboratórios de Microbiologia, para que resultados de falsas sensibilidades às oximinocefalosporinas não sejam fornecidos indevidamente o que terminaria em falha terapêutica e agravamento do quadro infeccioso. A detecção presuntiva de ESBL não acarreta custos adicionais ao laboratório, visto que os antimicrobianos necessários para tal detecção podem compor o conjunto de discos utilizados na rotina laboratorial em antibiogramas. 
O grande objectivo deste trabalho é alertar os laboratórios de análises clínicas para as dificuldades na detecção rotineira deste fenómeno e a grande relevância clínica desta detecção para a saúde do doente Neste trabalho também se propôs fazer a caracterização fenotípica de isolados de E.coli e K. pneumoniae produtoras de ESBL, avaliar a sua incidência nas infecções urinárias da comunidade e fazer a comparação entre os métodos de detecção e confirmação da produção de ESBL.
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